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APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

No segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: A  aplicação  de silício (Si) pode provocar 
efeitos benéficos às plantas, porém, existem 
dúvidas sobre a eficiência do seu fornecimento 
via foliar. O objetivo do presente trabalho foi 
avaliar em Bandeirantes – PR, diferentes doses 
de silício na cultura do amendoim, parcelas de 
13,5 m², sendo o delineamento experimental em 
blocos ao acaso com 4 tratamentos, utilizando 
aplicações via foliar de Gigamix 1,5 L, 2,0 L, 2,5L 

ha-1 e testemunha nos estádios V4, R1, R3 e R5. 
Fez-se avaliações número de vagens/planta, 
número de grãos/vagens, produção com casca, 
sem casca, massa de 100 grãos e produtividade. 
As diferentes doses de silício proporcionaram 
aumento do número de vagens por planta mas 
não proporcionou um aumento significativo da 
produção.
PALAVRAS-CHAVE: Nutrição vegetal, Arachis

hypogaea, produção.

FOLIAR APPLICATION OF SILICON IN 

PEANUTS

ABSTRACT: The application of silicon (Si) can 
cause beneficial effects to plants, however, there 
are doubts about the efficiency of its supply. The 
objective of the present work was to evaluate in 
Bandeirantes - PR, different doses of silicon in 
the peanut culture, plots of 13.5 m², being the 
experimental design in randomized blocks with 
4 treatments, using applications via foliar of 
Gigamix 1.5 L , 2.0 L, 2.5L ha-1 and control at 
stages V4, R1, R3 and R5. Number of pods / 
plant, number of grains / pods, production with 
shell, without shell, mass of 100 grains and 
productivity were made. The different doses of 
silicon provided an increase in the number of 
pods per plant but did not provide a significant 
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increase in production.
KEYWORDS: Vegetable nutrition, Arachis hypogaea, production

1 .  INTRODUÇÃO

O uso do silício representa uma tecnologia ambientalmente correta, sustentável, 
com grande potencial para diminuir a frequência e o uso de inseticidas (SILVA et al., 
2010). O silício pode proporcionar efeitos benéficos às plantas, como resistência a 
insetos e ao desenvolvimento e penetração de fungos nos tecidos (EPSTEIN, 2001). 

Segundo Figueiredo et al. (2010) pesquisas têm demonstrado que o fornecimento 
de silício via foliar, com o uso de pequenas quantidades do elemento, pode ser 
alternativa viável para seu fornecimento às plantas, suprindo a necessidade e/ou 
estimulando a absorção de silício e outros nutrientes, culminando em efeitos benéficos 
às culturas. Goussain et al. (2002) constataram que o silício pode conferir resistência 
às plantas pela sua deposição, formando uma barreira mecânica.

A aplicação de Si via foliar aumentou o teor foliar de Si, proporcionou maior 
número de vagens por planta e, consequentemente, maior produtividade de grãos 
das culturas da soja, feijão e amendoim (CRUSCIOL et al., 2013).

Para induzir o aumento da resistência das plantas por meio do silício, são 
alocados recursos para a síntese de compostos de defesa. Em decorrência disso, é 
importante avaliar os efeitos do silício sobre possíveis perdas (DÉLANO-FRIER et 
al., 2004) ou ganhos de produtividade (NOJOSA et al., 2006).

2 .  MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi instalado na Fazenda experimental da Universidade Estadual 
do Norte do Paraná/Campus Luiz Meneghel (UENP/CLM) município de Bandeirantes, 
PR, em solo Latossolo Vermelho Eutroférrico Típico, (EMBRAPA, 2014). Utilizou-
se cultivar IAC Tatu ST, sementes tratadas com tiametoxam (Cruiser 350 FS 200 
mL/100 kg de sementes), piraclostrobina + tiofanato metílico + fipronil (Standak Top 
100mL/100kg de sementes), semeada em 05 de fevereiro de 2018. A emergência 
das plântulas ocorreu em 13/02/2018 com 15 plantas por metro. 

Na adubação de semeadura utilizou-se 860 kg.ha-1 do adubo formulado 04:14:8 
equivalendo a 40 kg de N, 140 kg P e 80 kg de K2O por hectare, respectivamente.

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso com 4 tratamentos, 
utilizando aplicações via foliar do produto comercial Gigamix nas doses de 1,5 L, 
2,0 L, 2,5L ha-1 e testemunha, nos estádios V4, R1, R3 e R5, com 5 repetições e 
parcelas de 13,5 m² (2,7 m x 5,0 m), perfazendo área total de 280 m².

Foram utilizadas 10 plantas escolhidas aleatoriamente em cada parcela para 
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avaliações de número de vagens/planta, número de grãos/vagens, produção com 
casca, produção sem casca e massa de 100 grãos. Para a avaliação da produtividade 
média foram colhidas as duas linhas centrais de cada parcela, sendo o valor obtido 
convertido para kg.ha-1.

Para as pulverizações utilizou-se pulverizador de pressão constante (CO2), 
barra de 2 m com quatro bicos JA-2, espaçados de 50 cm, pressão de 45 lb/pol² e 
volume de cada de 200 L.ha-1.

O controle de plantas daninhas e pragas ocorridas durante a condução 
do experimento foi realizado através de capinas com enxada e inseticidas, 
respectivamente sempre que necessário.

Para a análise estatística os dados foram submetidos à análise de regressão, 
utilizando o software Assistat (SILVA et al., 2016).

3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação as médias de massa de 100 grãos, Produção (kg.ha-1) e número de 
vagens por planta (Tabela 1), produção sem casca (Tabela 2), houve uma tendência 
a aumento de acordo com as crescentes doses de silício, entretanto não significativa, 
entretanto apenas o tratamento número de vagens por plantas (Tabela 1) apresentou 
um aumento linear significativo à análise de regressão a 1% pelo teste F. Crusciol 
et. al., 2013 obteve resultados semelhantes utilizando aplicação de silício via foliar. 
Refletiu na produtividade de vagens, proporcionando incremento da ordem de 9,6%, 
uma vez que o rendimento foi o mesmo. Acredita-se que a absorção de Si favoreça 
a formação de fitoalexinas que podem reduzir as perdas por injúrias causadas por 
estresses bióticos e abióticos (RODRIGUES; DATNOFF, 2005). Contudo, esses 
mecanismos ainda não estão bem elucidados.

Os tratamentos número de grãos por vagem e produção com casca (Tabela 2) 
apresentaram redução em relação ao aumento da dose de silício. Tem sido constatado 
que o fornecimento de Si por meio de aplicação foliar, com o uso de pequenas 
quantidades do elemento, pode ser alternativa viável para o seu fornecimento às 
plantas, suprindo a necessidade de Si e/ou estimulando sua absorção, acarretando 
efeitos benéficos (FIGUEIREDO et al., 2010; SOUSA et al., 2010). Segundo 
Rosolem (2002), aplicações foliares, quando realizadas em pequenas doses, podem 
proporcionar aumento dos teores de nutrientes superiores às quantidades aplicadas, 
sendo esta prática denominada adubação foliar complementar estimulante, sendo 
indicada para culturas vigorosas, de alta produtividade e, portanto, sem carência 
nutricional.
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Tabela 1. Médias da produção, massa de 100 grãos e Número de vagens por plantas aos 110 
DAE. Bandeirantes-PR, 2018.

      ** significativo a 1% de probabilidade pelo teste F.

Tabela 2. Média de número de grãos por vagens, produção com casca e produção sem casca 
aos 110 DAE. Bandeirantes-PR, 2018.

4 .  CONCLUSÕES

As diferentes doses de silício proporcionaram aumento do número de vagens 
por planta, mas não proporcionou um aumento significativo da produção.
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